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A reunião foi dividida em duas partes: apresentação do escopo inicial do projeto e contribuições dos membros sobre cada tópico.
1ª Parte: Apresentação do escopo inicial do trabalho
Nesta parte foram apresentados os pontos que inicialmente poderiam ser tratados no trabalho. Esperou-se com esta atividade, introduzir os participantes ao conceito do projeto. Os pontos do escopo tratados foram os seguintes: 
· Estratégias de produtos e mercados – food service
· Linha de financiamento para modernização

· Integração e otimização logística industrial

· Análise dos custos de produção e distribuição e possibilidades de parcerias

· Integração vertical entre indústria e produção 

· Diversificação do mix de marketing

2ª Parte: Resultado das discussões sobre cada tópico
Estratégias de produtos e mercados – food service

Quanto às estratégias para o food service foi comentado que o leite deve ser no curto prazo inserido na produção de outros produtos alimentícios. Isto ocorre devido à baixa capacidade de produção e distribuição pelos pequenos e médios laticínios para este mercado, já que por muitas vezes o preço do frete acaba por superar a receita obtida pelas vendas. Um grande problema apontado foi a grande deficiência na cadeia do frio brasileira.  No longo prazo podem ocorrer alianças estratégicas e aumento da capacidade dos laticínios para implementar esta estratégia.
Linha de financiamento para modernização

A modernização do parque de lácteos não é fator de grande restrição. O que se colocou é que existe uma oferta excessiva de leite - resultando em baixos preços e margens - que faz com que seja pouco desejável o investimento em plantas industriais principalmente para os laticínios de pequeno e médio porte.
Integração e otimização logística industrial 

Este ponto foi tomado como de grande importância para o desenvolvimento da competitividade para indústria leiteira paulista já que o leite apresenta características que encarecem e impõem restrições ao processo de coleta. Neste sentido foram colocadas sugestões no sentido de desenvolverem-se estruturas que permitam parcerias entre laticínios nesta atividade. Neste ponto foi colocada dificuldade em lidar com a qualidade no sistema de tanques coletivos.

Análise dos custos de produção e distribuição e possibilidades de parcerias

Assim como o anterior, este aspecto foi colocado como de grande importância para o desenvolvimento da competitividade. Discutiu-se como objetivo deste ponto do escopo a análise de custos de produção dos estratos de indústrias e em comparação com outros estados e países. Os membros do comitê forneceram alguns dados sobre a composição dos custos dos laticínios.


As parcerias para a distribuição também foram discutidas e observadas como fator para redução de custos e ganhos de escopo já que a atuação solitária dos laticínios faz com que o preço no mercado seja reduzido consideravelmente pela competição e pelas expectativas de baixa no mercado. Um exemplo interessante apresentado na reunião foi o de recepção pelos laticínios de queijos semiprontos reduzindo o problema com a especificidade temporal do leite.

Quanto à qualidade do leite relacionada com o processo de distribuição, colocou-se que a fiscalização pode ser mais efetiva se realizada por órgão privado ligado ao varejo.


Um aspecto interessante levantado pelos membros do comitê é que falta no mercado a referência de preços altos ligados a produtos de qualidade. Segundo eles, a Parmalat era essa referência.

Integração vertical entre indústria e produção 

Neste ponto foram questionados aspectos ligados à assistência técnica e formação de contratos. Segundo os membros do comitê consultados, devido ao preço elevado do leite no estado, os produtores mantêm pouco interesse em formação de contratos e preferem negociar o melhor preço no mercado spot, em alguns casos, mesmo nos períodos de safra. Segundo os membros, nos casos de sucesso na realização de contratos (ex. Nestlé) ocorre o oferecimento de serviços de assistência técnica aos produtores, o que aumenta a propensão à relação formalizada contratualmente.
Diversificação do mix de marketing
Neste ponto foram discutidas as possibilidades de criação de novos produtos por meio do desenvolvimento de produtos posicionados em segmentos de alto valor agregado. Segundo os membros convidados para o comitê, o estado pode explorar os tipos de produtos já consagrados no mercado internacional. Foi citado como exemplo o caso do espumante/ champagne.
Outros pontos discutidos
É preciso compreender e aprimorar os sistemas de pagamento por qualidade e os mecanismos que motivam e geram propensão da adesão dos produtores a estes programas. Em busca deste objetivo devem-se demonstrar os resultados concretos destas políticas de preços frente aos diversos produtos que se deseja. No caso do leite pasteurizado, não se necessita de matéria-prima de qualidade superior.

Foi levantado que a indústria de laticínios, diferentemente de outras indústrias, recolhe algumas contribuições não para o sistema S, mas para a SENAR. Foi questionado o papel desta entidade em representar corretamente os laticínios, já que consiste em organização ligada à produção agropecuária.

Também foram comentadas as restrições para as embalagens colocadas pelo governo na lei 11.265. Segundo esta lei, o leite deve levar na embalagem um aviso parecido aquele exigido para o cigarro. Além disso comentou-se que outras restrições podem ser feitas com relação a imagens colocadas nas embalagens. Essas medidas provocariam piora na imagem do leite e impossibilidade de criação da imagem das marcas e conseqüentemente a diferenciação.
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